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INCÊNDIOS

Nada a celebrar no 
Dia do Cerrado

Com as chamas que tomam conta do continente, o segundo maior bioma do Brasil registrou 3,5 mil pontos de queimada em 48 horas

S 
egundo maior bioma do 
país, o Cerrado, que tem 
sua efeméride celebrada 
em 11 de setembro, regis-

trou, ontem, um dado alarman-
te: em 48 horas, surgiram mais de 
3,5 mil pontos de queimadas, cor-
respondentes a 43,8% do total de 
focos registrados no Brasil. Atras 
apenas da Amazônia, com 50%.    

Segundo o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE), o 
Brasil lidera o ranking de quei-
madas na América do Sul, com 
mais de 8 mil focos de incêndio 
nas últimas 48h, o que represen-
ta 55,2% do total de queimadas 
no continente.

Especialistas ouvidos pelo 
Correio indicam tratar-se de in-
cêndio criminoso, assim como 
voltou a afirmar, ontem, a mi-
nistra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva. A professora de eco-
logia da Universidade de Brasí-
lia e pesquisadora da rede biota 
Cerrado, Isabel Schmidt, afirma 
que as ocorrências de queima-
das na época da seca, no Cer-
rado, não são naturais ou nor-
mais. “Queimada no Cerrado, 
no período de maio a setembro 
é causado por ação humana. 
Queimadas no Cerrado acon-
tecem por causa da incidência 
de raios em períodos de chuva. 
Sem chuvas não era para haver 
incêndio”, argumenta. 

As mudanças climáticas e os 
períodos de seca prolongados 
estão, aos poucos, eliminando a 
vida da vegetação. Uma pesquisa 
realizada pelo MapBiomas mos-
trou que o Cerrado é o segundo 
bioma que mais perdeu vegeta-
ção nativa nos últimos 39 anos 
(27%), ficando atrás apenas do 
Pampas (28%). Ao longo do pe-
ríodo de quase duas décadas, 88 
milhões de hectares de Cerrado 
foram atingidos pelo fogo, o que 
devastou 9,5 milhões de hecta-
res de vegetação nativa. Ao todo, 
o Cerrado perdeu 38 milhões de 
hectares devido ao aumento das 
mudanças climáticas.

A professora aponta que a de-
gradação, não só pelo fogo, mas 
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Incêndio na zona rural de Pirapora (MG) é exemplo da devastação no Cerrado. O Brasil lidera o ranking de queimadas na América do Sul
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também pelo desmatamento, 
chega a ser maior e mais preocu-
pante que a da Amazônia. “A co-
bertura vegetal do Cerrado con-
segue ser destruída muito mais 
rápido, porque são pastos secos, 
onde as queimadas são mais di-
fíceis de controlar. O desmata-
mento do Cerrado está pior que 
o da Amazônia, mas o mundo 
não olha para o Cerrado que é o 
coração das águas do Brasil, pe-
lo grande número de nascen-
tes”, diz.

De acordo com o INPE, o 
estado do Mato Grosso, com-
posto boa parte pelo Cerrado, 
apresenta o maior número de 
focos de incêndio do país, com 
quase 2,9 mil pontos de fogo 
no estado, o que representa 
35,6% de todos os incêndios no 
país. Parte considerável desses 

incêndios estão relacionados 
com o aumento de campos de 
pastagem para gado e para agri-
cultura, que são feitos com a 
queima do solo. O MapBiomas 
calculou que 500 mil hectares 
de Cerrado que foram perdidos 
ao longo dos anos eram áreas 
úmidas que foram queimadas 
e substituídas por pastagem.

A professora lembra que exis-
tem benefícios no uso do fogo, 
mas de maneira responsável e 
prudente. Schmidt explica que a 
melhor maneira de diminuir as 
queimadas de se espalhar é com 
a técnica de Manejo Integrado 
do Fogo (MIF). “Em determina-
das épocas do ano, em que não 
começou o pior período da se-
ca e o solo ainda está um pouco 
úmido, são queimadas áreas es-
pecíficas para conseguir evitar 

a propagação de possíveis in-
cêndios mais para frente. O pro-
blema é que essa técnica ain-
da é muito pouco usada, ape-
nas dentro de áreas de conser-
vação”, conta.

La Niña

Em um período de estiagem 
severa, a Organização Meteoro-
lógica Mundial (OMM) da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) alertou, ontem, que o fe-
nômeno La Niña, famoso por di-
minuir as temperaturas, irá atra-
sar e poderá não chegar ainda es-
te ano. De acordo com a secretá-
ria-geral da OMM, Celeste Saulo, 
mesmo que ocorra o fenômeno 
de resfriamento, isso não mudará 
a trajetória de aumento das tem-
peraturas globais.

“Desde junho de 2023, temos 
observado uma sequência pro-
longada de temperaturas ex-
cepcionais na superfície terres-
tre e marítima global. Mesmo 
que ocorra um evento de res-
friamento de curto prazo, isso 
não mudará a trajetória de lon-
go prazo do aumento das tem-
peraturas globais devido aos ga-
ses de efeito estufa na atmosfe-
ra”, disse.

Além disso, Saulo ainda disse 
que, mesmo em condições neu-
tras, eventos climáticos extremos 
continuam a persistir. “Nos úl-
timos três meses, as condições 
neutras prevaleceram — nem El 
Niño nem La Niña. No entanto, 
ainda vimos condições climáti-
cas extremas generalizadas, in-
cluindo calor intenso e chuvas 
devastadoras”, pontua.

Cuidado com a saúde

Durante uma coletiva de im-
prensa, a ministra da saúde Nísia 
Trindade anunciou medidas para 
a população enfrentar a seca e as 
queimadas com mais segurança 
e saúde. Problemas cardiovascu-
lares e respiratórios são comuns 
em momentos com muita fu-
maça e fuligem, assim, o Minis-
tério da Saúde recomenda a dis-
tribuição de água, além de mon-
tar pontos de hidratação e nebu-
lização nos locais mais afetados 
pelas queimadas. As orientações 
para se proteger da fumaça in-
cluem a ingestão de líquidos, a 
redução do tempo de exposição 
ao ar livre, manter as portas e ja-
nelas fechadas, evitar atividades 
físicas ao ar livre em horários 
quentes e secos, entre outras me-
didas que diminuam os riscos de 
doenças respiratórias.

A ministra orientou o refor-
ço nos atendimentos nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs) para pessoas que che-
gam com mal estar, como ton-
tura e vômitos devido à secura. 
O secretário de Atenção Primá-
ria à Saúde, Felipe Proenço, des-
tacou o aumento de atendimen-
tos no Sistema Único de Saúde 
desde o começo das queimadas. 
“Em Goiás, houve um aumento 
de 46% de queixas de náuseas. 
No Mato Grosso, foi de 58%, e o 
número dobrou no Distrito Fe-
deral. Em Tocantins, o aumento 
foi de 190%”, disse.

Nísia também pontuou a im-
portância de cuidar da saúde de 
quem está na linha de frente no 
combate ao fogo. “Sabemos que 
há efeitos sensíveis em curto e 
longo prazo. Há um aumento do 
risco de problemas cardiovascu-
lares e respiratórios, os mais agu-
dos neste processo, e, em locais 
perto das queimadas, o risco de 
intoxicação pela fumaça. Por is-
so, também vamos fazer monito-
ramento da saúde dos brigadis-
tas florestais”

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva promete para os pró-
ximos dias a edição da medida 
provisória que cria o novo Esta-
tuto da Emergência Climática. 
Ontem, entrevista à rádio Norte 
FM, de Manaus, Lula defendeu 
que a emergência climática não é 
mais algo “secundário”, e deman-
da ação urgente do governo e dos 
demais entes federativos. O chefe 
do Executivo defendeu a criação 
da autoridade climática e citou 
outras ações possíveis para com-
bater incêndios, como a utiliza-
ção de recrutas das Forças Arma-
das para atuar em ações de De-
fesa Civil e no combate ao fogo.

No entender do presidente, o 
estatuto dará segurança jurídi-
ca para ações de enfrentamen-
to a desastres naturais.  “O nos-
so objetivo é estabelecer as con-
dições para ampliar e acelerar 
as políticas públicas a partir de 
um plano nacional de enfren-
tamento aos eventos climáticos 
extremos. Nosso foco precisa ser 
adaptação e preparação para o 

enfrentamento aos eventos cli-
máticos”, declarou.

Pela proposta, a autoridade 
climática será uma autarquia do 
Ministério do Meio Ambiente, e 
ficará responsável por coorde-
nar as ações de combate às mu-
danças do clima com os demais 
ministérios e entes federados. Já 
o estatuto trará regramento pa-
ra dar mais agilidade às medi-
das. Durante a calamidade no Rio 
Grande do Sul, por exemplo, Lula 
reclamou da demora e da buro-
cracia para poder agir no estado.

Na entrevista, o chefe do Exe-
cutivo também sugeriu aumen-
tar a participação das Forças Ar-
madas em desastres naturais. 
Ele afirmou já ter conversado 
sobre o tema com o comandante 
do Exército, general Tomás Pai-
va. “Conversei com o general To-
más, e disse para ele que, quem 
sabe, a gente devesse aprovei-
tar esses jovens que vão servir 
o Exército para que a gente for-
masse eles, especializasse eles 
exatamente na Defesa Civil, pa-
ra que estivessem preparados 
para enfrentar desastres climá-
ticos”, comentou o presidente. 

Estatuto deve agilizar ações de emergência climática
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 A ministra Marina Silva apoia a criação da autoridade climática
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Lula destacou ainda que 70 mil 
jovens de 18 anos são alistados 
para as Forças todos os anos, e 
que parte pode ser profissiona-
lizada para atuar como brigadis-
tas e em outros desastres.

Punição rigorosa

A ministra do Meio Ambiente 
e Mudanças Climáticas Marina 

Silva endossou a ideia de cria-
ção da autarquia. Em sua fala na 
reunião do G20 sobre bioecono-
mia, no Rio de Janeiro, ela voltou 
a apontar que a maior parte das 
queimadas é criminosa e defen-
deu penalidade mais rigorosa pa-
ra aqueles que provocam os in-
cêndios florestais – somente nes-
te ano, já foram mais de 1,6 mi-
lhão de queimadas registradas. 

“Acabamos de ter o anúncio do 
presidente de criar uma figura 
da autoridade climática, através 
de uma medida provisória, para 
que a gente possa, aí sim, ter ca-
da vez mais os meios para fazer 
esse enfrentamento. É um esta-
tuto jurídico novo porque você 
vai ter uma política baseada em 
evidências e, depois que a lei for 
encaminhada ao Congresso, os 
municípios mais vulneráveis po-
derão pedir emergência e terão 
que apresentar um plano para 
fazer o enfrentamento em curto, 
médio e longo prazo”, explicou a 
ministra sobre a nova autarquia.

Marina Silva ainda afirmou 
que a autoridade será “uma insti-
tuição robusta, não de tamanho, 
mas qualidade” e relembrou que 
o presidente também criou um 
Comitê Técnico-Científico para 
dar suporte e articular ações do 
governo federal para o enfren-
tamento das mudanças climáti-
cas. “Nesse momento não temos 
o nome (de quem estará à frente 
da autoridade climática), mas a 
estrutura”, explicou. 

A autarquia fará a articulação 
das atividades entre os vários 

ministérios relacionados ao 
combate das mudanças climá-
ticas.

“Está sendo trabalhada a ele-
vação das penas [para quem 
ateia fogo]. Hoje a pena de quem 
faz o incêndio criminoso é algo 
entre 1 e 2 anos, no máximo, 5 
anos. É preciso elevar a pena pa-
ra aqueles que comprovadamen-
te queimaram com intenção de 
queimar. E também ter penali-
dade para aqueles que, por des-
caso ou outra razão, fazem quei-
madas quando isso está proibi-
do. Todos os estados da Amazô-
nia já têm a proibição do fogo, 
o governo federal já tinha feito 
alerta desde fevereiro”, defendeu 
Marina Silva.

Ontem, o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, convocou 150 bom-
beiros militares da Força Nacio-
nal para atuar no combate aos 
incêndios florestais no país. A de-
cisão vem após o ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), dar prazo de cinco dias 
para que o governo federal am-
plie a atuação no combate aos 
incêndios no país. 


